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BOAS-FESTAS
^0 Bcminga,, envia mui 

respeitosamente o seu cartão

fre 1 § Â S 'F £ S T A S  a as 
seus presaòos colegas, bistin- 
tos colaboradores, estimáveis 
assinantes, anunciantes e lei­

tores, agrabecenba, mais uma 
ve$, as inequívocas provas òe 
carinho que lhe teem si!)o pro- 
bigalisabas.

Novo ano
Hoje, ao bater a ultima 

badalada da meia noite, 
acabará de ezalar o último 
alento o sr. iç)U. Mais um 
grão de areia cairá da am­
pulheta do Tempo. Mais 
365 dias passarão á Histó­
ria e se sumirão na Eterni­
dade.

Que nós o saibâmos o 
sr. 1911 não faz testamen­
to, mas, segundo a ordem 
cronológica da sucessão, 
deixará um filho, o sr.
1912, a quem já vaticiná­
mos mais um 4ja de vida 
que seu pa:, Nascido do 
conúbio do tempo com a 
vida, o sr. 19.12 aprçsen- 
tar-se-ba, como os seus an­
tepassados, todo em fa­
chas. de neve, coberto de 
um manto de gêio que só 
lhe deixará os olhitos de 
fóra, sem que, portanto, 
possâmos estudar-lhe os 
traços fisionómicos para 
fazermos o prognóstico das 
suas qualidades e das suas 
intenções boas ou más a 
respeito deste m â ko  ae 
brócolos a que se chama 
humanidade. Todavia pa­
rece-nos que segundo as 
suas tradições atávicas se- > - 
r;', pouco mais ou. nie?us, 
como o que vai descer á 
paz do túmulo. No emtan- 
to se nos aparecer triste e 
carrancudo nestesdias frios, 
e nebulosos da quadra que 
atravessamos, dar-nos-ha 
a esperança de que será 
rnais amavel na sua prima­

vera, mais risonho, mais 
alegre, engrinaldado de 
malmequeres e papoilas.

Que da sua cornucópia 
verta sobre nós em abun­
dancia as flòres da Alegria 
e do Contentamento, com 
o perfume da Igualdade, 
da Liberdade e da Frater­
nidade, é esse o nosso ma­
is vivo e ardente dez;ejo.

PAULINO GOMES
A D V O G A D O

E s c r itó r io  p rov iso rio , travessa  cio 
C a is , 3, 1 , °— A ld eg a leg a .

AGRICULTURA
©§ p r im e iro s  íraéasssea?- 

t e s  d »  vissiio

Ha dois anos que, quan­
do começa o inverno, nos 
referimos aos primeiros 
tratamentos a fazer nos vi­
nhos novos, voltando, pela 
terceira vez ao mesmo, as­
sunto, persuadido como 
estamos de que n'este, co­
mo em muitos outros as- 
suntos agrícolas, a repeti­
ção nunca é demasiada..

Feito o vinho, e arruma­
do nos grandes depósitos 
ou nos tonéis, e vasilhame 
de- toda a natureza, é indis­
pensável evitar o mais pos- 
si vel oseu contacto- im me­
diato com o ar. Para isso 
devem as vacinas estar 
sempre bem batocadas, 
mas como por evapora-, 
ção, e até por inibição* o 
vinho d,iminue de volume 
no vasilhame é preciso cu:-*. 
dar de atestar as vasilhas 
todas a.s semanas, ou pejo 
menos de to em io  dias.

O  atesto deve fazer-se 
çom o maior cuidado, en­
chendo até cirna a vasilha 
e tapando-a ou colocando 
de novo a rolha ou bato­
que sempre no maio.,r as­
seio, e com a precaução de 
nã.o derramar vinho sobre 
o vasilhame ou, no pavi­
mento,, porque este v nho 
azedando poderia influir 
desastrosamente no resto 
d.o vinho.

O atesto, do vasilhame 
tem enorme importancia, 
não nos cansaremos de o 
repetir, pois d.o. descuido 
nesta operação saem os 
vinhos rijos, os vinhos pi­
cados. e os vinhos, a^êdos,

que tantos prejuizos cau­
sam ao viticultor.

*

Tendo começado os frios 
e estando os vinhos bran­
cos mais finos, já um pou­
co caídos, deve o vinicul­
tor pensar em os trasfegar 
desde já, livrando-os das 
bôrras ou lias, e colocan­
do-os nas melhores condi­
ções de continuar a defe­
car, tornando-se dentro 
em pouco límpidos e bri­
lhantes sem o aucilio de 
gomas ou filtros.

A trasféga 'dos vinhos 
brancos deve tambem fa­
zer-se com precauções, 
preparando o vasilhame 
que o ha de receber, la- 
vando-o com o maior cui­
dado, e enxofrando-o in­
tensamente. Deve escolher- 
se um dia frio, mas não de 
vento áspero, e não que­
brar muito o vinho, evi­
tando para isso vasal-o de 
muito alto, ou castigai-o 
nas bombas.

Ao reúral-o do primiti­
vo vasilhame deve evitar- 
se levantar a borra, tras­
fegando. apenas o que sair
4. n pi do, e aproveitando o 
que fica nas bôrras para 
vasilhas mais pequenas, 
para usos domésticos.

Qs vinhos brancos sepa­
rados cedo das m ães clari­
ficam em geral por si sós, 
e dão., vinhos muito finos, 
saborosos e fáceis de con­
servar.

Os vinhos tintos menos 
encorpados e de mais fraca 
graduação, que se pre.ten- 
de pôr em estado de en­
trar no consumo,, podem 
tambem ser trasfegados, 
usando das precauções re­
comendadas no tratamen­
to d,os vinhos brancos* 
pondo em primeiro logar 
a enérgica suí fura ção das 
vasilhas que devem rece­
ber o vinho, trasfegado.

A.agunrdentação d os vi­
nhos n’est„a pnm Jra tras­
fega,. é muito apreciada 
pe-ía major parte dos viti­
cultores, e francamente di­
remos,que nã,o tem incon­
veniente nenhum, embora, 
em geral, não seja neces­
sária. Os vinhos ainda mui­
to novos assimilam com­
pletam en t e. es ta, a g u*i r d.e fi­

te, tornando os vinhos 
mais quentes e mais apre­
ciados por grande número 
de consumidores. Este al­
cool compensa tambem as 
perdas que o vinho sofre 
com o trabalho da tras­
féga.

★

Nesta quadra os vinhos 
já dão prova, sendo por is­
so necessário ezaminar ca­
da vasilha para vêr se ha 
doenças a tratar ou defei­
tos a remediar.

E’ esta a melhor ocasião 
de proceder a este ezame, 
pois se podem ainda reme­
diar estragos que mais t ar­
de se traduzem em prejui­
zos consideráveis.

Para esses casos pare- 
ce-nos porém preferível 
não fazer descrições espe­
ciais, instando peio ezame 
dos vinhos e recomendan­
do o seu tratamento ur­
gente quando apareçam 
defeituosos ou anormais.

Am.vnijo. de Skabju.

te assunto que o presiden­
te da comissão municipal, 
depois de ter conhecimen­
to do que o oficio conti­
nha, se negou a aceital-o 
dizendo com o seu natural 
feitio «que era ele o tudo, 
que não tinha satisfações a 
dar a ninguém».

F r ,
E só se fala de João
anco:

Sem pre o íuoo em tuòo

Peia comissão paroquial 
republicana d’esta vila foi 
enviado ao presidente da 
comissão municipal deste 
concelho, o seguinte oficio:

«C idadão  presidente da com is­
são m un ic ipa l repub iicana  de Al- 
dega leg a :— T end o  se convocado 
um a reunião da comissão paro ­
quial rep u b lican a  de A ldega leg a  
para detin ir a sua a titud e  peran ­
te 0 novo  D iré to r io  ele ito  no ui 
timo Congresso rea lisado  em L is  
boa ern fins de- outubro do cor­
rente ano, com pareceram  apenas 
tres dos s.eus m em bros, faltando, 
dois s.em m otivo  justi-noado. P o r  
alguns, dos m em bros presentes 
foi dito que os ausentes não eom- 
pareciam  por se desin teressarem  
do. assusjío,. Com o a le i o rgân ica 
do P a r t id o  diz que as. comissões 
paroquiais podem ser com postas 
de tr.es m em bros, en trou  se, por­
tanto, a a  discussão do assunto., 
verificando-se h a v e r  d ive rg en c ia  
de opiniões entre  eles. Em quanto, 
dois eram  pelo reconhecim ento do 
D iré to r io , um  não- era . alegando 
todos as suas i-a/.òes e p e rs is tin ­
do 11’elas. E rn  v is ta , pois, d ’esta 
incom patib ilidade, que to raa im ­
possível a sua. m issão, delibera 
ram com un ica r 0 ocorrido á, d i­
g ita  com issão m unic ipa l na pès- 
soa do seu presidente, rogando 
ihe a reun ião  das duas comissões 
conjuntas, a fim  de se. d iscu tir 0 
assunto. —  O  p res iden te , Iz id o j’0 
M a pia d 'O liv e ira » .

Infoi: mam-nos sobre es­

íLomentarios b, Noticias
D e s a s ír e  corn  um a e s -

p iasgard a .
N a  passada te rça  fe ira  A n to ­

nio Pa têg o  Junior-, so lte iro , t ra ­
b a lhador, m orador no sitio  do 
P in h a l do E lo i ,  d*este concelho, 
quando proced ia á lim peza de 
um a esp ingarda esta disparou-se 
atingindo-lhe a mão esquerda qua 
ficou em m ízero estado. N o  d ia  
im m ediato  e depois de pensado . 
n ’esta v i la  seguiu para  L isb ô a  a 
fim de ser tratado  uo hosp ita l d®
S .  Jo s é ,

V a c in a  o b r ig a tó r ia
P o r  decreto  publicado na fo lha 

ofial de 29 de agosto u ltim o, é 
obrigatória., a. contaç do p rim e iro  
dia. de- no.vembro-, a  vacinação, 
•aníi varió liea,, den tro  do. p r im e i­
ro ano de idade, e- a revac inação  
dos sete aos oito e dos. quatorze 
aos quinze anos. Será , punido 
com  a m u lta  de lá »000 a õ $000 
réis todo aquele qu.e aão-citíiaprir 
este decreto ,

15r. t l f r c í l o  d e  SlagnU iãcs.
E s te  nosso ilu stre  co rre lig ioná ­

rio., u ltim am ente  nom eado g o ve r­
nador gera l d.a p ro v in c ia  de M o ­
çam bique, deve  em b arcar na 
p rócim o d ia  5  de jan e iro , com., 
destino á. M ad e ira  e d.’a li p a ra  o. 
Cabo da B o a  E sp e ra n ç a , seguindo 
depois pelo eam inho .de  ferro  até; 
Lo u re n ço  M arq u es . Acom panha- 
0 0 seu a ju d an te , s r ,.C u n h a . Ara.-- 
gão,

§ de-setembro-.
B o as-Fes tas .
A  M  B .  S  S  T . .

.% n a v a lh a  essa a eá o
N o  d om ingo p a ssa d o , prócirno-,

ás 8- horas,, da. noite, chegou a 
esta. v i la  em b u sca  de socorroa 
m édicos M a rt in ia n o  B e rn a rd o  F i ­
na, do Sam ouco ,, que a li fô ra  
agBedido com , uma, n ava lh a d à  no. 
ven tre  por Joã.o C aram e lo , n a tu ­
ra l d ’esta v i la  e res iden te  11’a- 
qucla localidade,,.

O  P in a  foi tratado, peio sr. dr;_ 
N a va rro  que .lh a  deu  de conselho., 
qae fosse sem  perda d.e tem po 
para L is b ô a  e recolhesse ao hos-. 
pit.al de, S .  Jo s é ,  0. que fez na. 
comboio das 8,16, d a q u e la  mes- 
in a  noite.

O  agressor-, q.ue na ocasião sa 
evad ira , foi, prèzo, n a „  seguo-J* 
fe ira , conduzido, ás ...cadeias u ns- 
ta  v i la  c .entr.og.uiv ao p o d .r  j u ­
d icia i.
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•Â ' « 0 M M H A O _ D 6 S  POVOS
-Aguia:—-Alínd, és o Sonho imtnactilàdo e grande,
' Centro e le rn o  da-vida C ícplendurosa e bela!
Tu, por quemíòdã a ' terra e todo O céo se expande 
e a-sombra sefa$ lu%, e a lu\ s e ja r estrela!

-<E's o fluido què sobe ao infinito, e desce,—  
corno o aroma d um lyrio e a doçura a um canto. . .

Êdgrima, riso,'-beije-, ância, saudade, prece, 
tudo o que a vida tan de doloridocsanto.

1 E h  ifhuinàna ra~ão,— consciência é sentimento,—  
pérola, ninho eflor, grão d'areia e universo!
E ’s o rumor da folha—d agitação do vento!

'-E's o rumor do beijo— ao embalar do berço!

F'fí{esle a guerra, eu sei; fizeste a dôr, embora!-—- 
-Tambem fizeste quanto iaeal e belo existe!
F o i assim-que da Noite ergueste o vôo d Aftirârà:-;* 
Fèi-assim que do Instinto d ConscierfCia subiste!

Mares ao longe, as nãits de velas desfraldadas, 
acendendo o Santelmo d vibração dos mastros-, 
almas que um dia d gleba eu vira condenadas 
noutro via-as subindo em resplendores d'astros!

Vir o pránto de Sparta, d pressão das. algémàs, 
éífXiigãf-Se "iio i~osto onde negro corria,—  
ora áfúmaultrÍ7i das Cóleras siipremas,

' ôVa^d-diamma do amôr que as ahnds acendia!

A m ôr do Bem, -amor da Justiça, síibliníe 
e nemorosa pá% cobrindo mundos novos.. . —
■Sobr-e o solo, onde só frutificava o Crime,
•frutifica o ideal da comunhão dos Povos!

e J c s í  ê l u g i r . í c  io € a > h c .

A bertura «le co fre
A b re  rro p roei mo d ia 2 de ja- 

Seilro, na tezou ra ria  da fáZénda 
p ú b lica  d ’este concelho, o cofre 
p ara  a  cob rança vo ln n ta ria  da 
■contribuição de déc im a de ju ro s  
do 'corrente ano.

Mai*ca<pS» tias horas
■Hoje, á  m e ia  'noite, m u d ará  o 

sistelrfa 'do m arcação  das horas 
que de 'dois periodíys de 12 ho ­
ra s  'passará a  'te r um  sfó de 2 4 .

O ra  nào se r ia  m e lho r sér de 
tre s  '-periodo^ d e  8 horas e assim  
destinados: T rab a lh o , D escan çó , 
G ôso ?

«Funta de m atrizes
A  ju n ta  de m atrizes d’este 

concelho  para  o ano de 191-2 f i ­
cou com posta dos seguintes v o ­
g a is , á lém  do presidente e se ­
c re ta rio  ta atos:

E fé t iv o s : Când ido  Jo s é  Yen- 
Vufã, -José de Je s u s  G o u ve ia  e 
V irg íl io  P e re ira  Nepom uceno.

Sup len tes : Jo s é  M a r ia  de M e n ­
donça, Jo s é  M a r ia  de B as to s  P a ­
ne llas  e A n ton io  Le ite»

S e lo  d a  A s â is íe i t c ta
C onvém  bão esquecei1 qtie è 

ob rigato rio , segundo o decreto  
de 25  de m aio u ltim o, o sêlo da 
A ss is tê n c ia  em toda a correspon­
d en c ia  nos dias 24, 25, 26 e 30 
do co rren te  e 1 e 2 de jan e iro .

«iunta de i*epartÍdores
A  catnara  m unic ipa l ̂ nom eou 

p a ra  vogais da ju n ta  de .reparti­
dores d ’este cohcelho no ano de
1912, os seguintes cidadãos:

E fé t iv o s : F ra n c is co  dos Sah- 
tos C artax o , E m id io  P ire s  e J o ­
sé A n to n io  Pa tilad a .

Su p len tes : Rozendo de Sousa  
R a m a , Jo sé  A n to n io  da  S i lv a  e 
Ja c o b  R od rig ues M an g a lavad a .

E ’ no prócitno d ia  2 de ja n e i­
ro  que se faz a insta lação  d ’esta 
ju n ta  e da de m atrizes.

A rrem atarão
N o  d l»  14 dc jan e iro  prócim o

fu turo , pelas 12 horas, rea lisar 
se-ha á porta  da repartição  de íi 
hançaSj com p^rib tiria l das afeecu- 
ções fiscaes d ’èsteC once lho , a a r ­
rem atação  dos rend im entos d ’um 
predio rústico  ju n to  da v i l la  de 
C an h a  e frutos pendentes, per 
tencente ao ezecutado A nton io  
dos San tos P in h o , por d iv id a  de 
con tribu icces  dos anos de  1905 a 
1 9 0 8 ,

d r e g o r io  C.il
Com  fá b rica  de d istilação  na 

-travessando L a g a r  da C e ra  (na 
Po n tin h a ) oferece á  sua num ero ­
sa c lien te la , á lé ín  de aguardente 
b ag ace ira  m u ito 'b oa  de que sem ­
pre tem  grande quantidade para  
venda , fin íssim a aguardente de 
p ro v a  (3 0 °)  para m elhoram ento 
dos v inhos, assim  como ag ua r­
dente an isada m uito m elhor quê 
a cham ada de E v o r a .  O s preços 
são sem pre in fe rio res aos de 
qua lquer p arte  e as qualidades 
m uito  superiores.

P ia  tam bem  gra ínha a 120 ré ­
is os 20 litros.

R é cr u tiu n é s tò
T odos os m ancebos, que até 

ao d ia  31 de dezem bro do co r­
ren te  ano com pletarem  16 e 19 
anos, são obrigados a  p artic ip a r, 
em jan e iro , á  com isão de recen ­
seam ento m ilita r . Têem  igual 
obrigação , a respeito de seus íi 
lhos, tu te lados ou m ancebos so­
b re  que tenham  ação d ire ta , os 
pais, tutores ou pessoas de quem 
dependam  os m ancebos qne se 
encontrem  n ’aquelas condições 
de idade.

A  fa lta  de cum prim ento d ’esta 
obrigação  será pun ida com a 
m u lta  de 20$000 a 50$000 réis 
im posta em processo de po lic ia  
co rrec iona l.

A h i  fica  o aviso.
— D ep o is  de encorporados, os 

m ancebos serão subm etidos a 
um ezam e, onde se a v a lia rá  o 
seu g rau  d ’instrução  lite rá r ia  e l

c ien tifica  a fiui de se o rg án isa r o 
respetivo  m apa estatístico .

§ 1.° —  O s m ancebos ézamina-. 
dos, serão c lassificados por g ru ­
pos, do modo ségtíin te: „

1 .° — O s a n a lfa b e to s. 2 . ° = O s  
que so u b e re m  le r  e e s c r e v e r  m al.
3 ° —' O s que so u b e re m  lê r ,  e s ­
c r e v e r  g  c o n ta r  òu p o s s u íre m . o‘ 
e fa m e  d ^ n s trifç â o  p r im á ria , ,(1 .°  
g r a u ).  4 . °—  O s què so u b e re m  lê r , 
e s c r e v e r  e c o n ta r  c ò rrç ta m é n íe , 
ou p o s s u íre m  o ezam e ' d /iiis tr u -  
çao p r im á r ia  (2 .° g ra 'ú )l .5 . °— O s 
q u è 'p d s s ú iré m  d ip lo m a s d ’ ezam e 

"ãfguma.s d is c ip fin á s  dos c u r ­
sos s e c u n d á rio s  ou p ro fiss io n a e s. 

•■6.°—-O s q ue possTiirèm  . .o 'ò .a ano 
dos lic e u s  ou d ip lo m a  cPezam és 
d o s ''c u rs o s  s e c u n d á rio s  ou p ro fis- 
s io n a es que Hf es S e já n í è q ú iv a - 
tentes. 7 . °— O s que p o ssu ire m  o 
curso ('(irfipleto dos lic e u s  ce n  
tra e s  òu das èseolâs s e c íín d a n à s  
ou p ro fiss io n a e s  que lh e s  Forém 
e q u iv a le n te s. .8 o— O s qtie p o s s u í­
rem  d ip lo m a  d'ezam fe de a lg iím á s 
c a d e ira s  de um ' c t irs o  S u p e rio r.
9 . °— O s q u e  p o s s u ire m  -àlg iim  
cu rso  s u p e rio r.

A N O  D E  1911
R e la è â o d o s  rec ru tas  recensea­

dos pe ia  'freguez ia  de Aldega- 
lega ' qúe 'd e vem 'sé r encorporados 
de 12 a 15 de ja n e iro  de 1912, 
com ln d ic& ção  das unidades a que 
foram  destinados:

Jôs-é L o p e s , n . °  15 e Jo s é  
So á rés , n . °  ‘42 , -para^artilbária de 
gnarn içâo  (A m e ix o e ira ); M áx im o 
D ia s , nT° 5 , F ra n c is c o  M orgato  
Cardoso, ta.° 9 , F a ’usíiiVo M a r ­
ques, n ,c *3P e ‘Jo a q u im  da S i lv a ,  
n .° 16 4 ,í;p ã ra  a r t ilh a r ia  da  costa- 
(C a x ia s ); M an u e l M ira n d a  Ba l- ? 
ce iro , n . °  4 , A n ton io  C o rre ia  M o ­
ra is, n .° 7, Jo s é  A n to n io  G o u ­
ve ia , n . °  12, E ra h c is c o  L u iz  R e ­
dondo, n . °  23 è A  bilro R od rig ues 
F u tre  n .c 39, para  a r t ilh a r ia  1 
(C am p o lid e ); A n ton io  C astanhe i 1 
ra  'E o f rp o , 'Ê > 'S ^ 'e  ^Francisco B i ­
v a r  A lm e id a  P im e n te l, n . °  52, 
para engenharia  (L is b ô a ) ;  M a n u ­
el G o n ça lve s  P a u la d a , n .° 1, 
Constantino  C a rv a lh o , n . °  2, M a ­
nuel, n .u 3, F i l ip e  Jo s é  da S i lv a ,  
n . °  5 , Jo s é  D ias  Ju n io r ,  n . °  6 , 
Jo sé  Q tiâ resm a, n . °  8 , M anue l 
A ng e lo , n . °  10, C h ris tian o , n .10.
11, G u ilh e rm e , n .u 13, M anuel 
dos San to s  C a ra p in h a , n .° 14, 
Jo ã o  Ir íac io  L e itã o , n . °  16, M a  
nuel S a lo io , n . °  17, A  b rto da  
V e ig a , n . °  18,, D om ingos dos 
Satatos, n . °  19, Jo ã o , n . °  20. A l  
vá ro , n .6 21, Jo s é  F ra n c is co  M a ­
ria  Caxeirinha-, n . °  22, Jo s é  da 
S i lv a ,  n . °  4 , M an u e l G o u ve ia  
P a lp ita , n .°  25, Jo s é  M arques da 
S i lv a ,  n . °  26, F ra n c is c o  M a r ia  
Fe rn and es , n . °  §7 e Jo s é  M a r ia  
F e r r e ir a ,  n . °  28, p a ra  infantí.^ ia
2 (Lisbôa)-; Jo s é  N e tto  A ra n h a , 
n .° 29 , p a ra  o corpo d« m a ri­
nheiros da arm ada (L is b ô a );  Gui- 
Iherm ino , n .a 32  e A n ton io , n . °  
34, para  in fan ta ria  2 (L isb ô a ); 
L a u re a n o  Jo sé  R o d rig u es , n ."  
40, caVall-aria 4 (L is b ô a ).

N o  prócim o núm ero darem os 
a re lação  dos rec ru tas  recensea­
dos por esta freguezia  que d eve ­
rão ser encorporados no mez dé 
m aio de 1912.

«Vida P o liílea »
E ’ o segu in te , o sum ario  do 

n.o 14 d ’esta bela pub licação:
A  po litica  de atração  bem en­

tend id a—  Os adesivos, os tbalas 
sas e os bons m onárqu icos— Os 
adeptos sinceros do antigo  reg i­
m en — Pe r ig o s  im a^ inarios e e r ­
radas ap reen sSes— A s  idé ias con 
se rvad o ras  e as idé ias dem ocrati- 
cas na  E u r o p a — A ntig os m onár­
quicos de con liança e antigos m o­
nárquicos para  quarentena O  a-' 
póstolo da in du lgênc ia  C unha e 
C o sta— U m  gesto im itado  de Mu- 
c io  S c é v o ia — U m a  in te lec tua lid a ­

de de ca ixe iro  v ia ja n te  ao serv iço  
d ’um público de snobs— N ecess i­
dade de uma a ten ta  fiscalisação  
rep u b lic an a— O  sr. A ffonso C o s ­
ta  e 0 caso Ja im e  B a ta lh a  R e is —
0  prim eiro  orçam ento  repub lica ­
no— U m  docum en to ' an im ado r—  
A  fa ré fa  te r r iv e l do fu tu ro — A  
m ágnà questão e as q^éiscSès se ­
cund arias —  O s ' Acum uladores —  
D ò is  ezerfiplos —  A cu m u lad o res 
p o r'n ecess id ad e  e 'actim nladbres 
pdr voracidade:— O  prog ram a da 
U n ião  N a c io n a l R e p u b lica n a  e os 
nóvòs ag riipam entos ' partidaH òs.

#e'so-s"'e; 853 ed idas
P e la  repartição  cio trabalho  inf 

cfustrial foi exped ida aòs presH. 
cientes de‘ todas 'as cam aras. rfiu-' 
íiic ip aès , a  segu in te pbrtaria.: ?

.«P á ra  "de serviço ' públifió, 
vetaho lem b rár a. detérmina-çfío 
fe ita  , n.o a r t .0 4 . °  Ho' decreto  de
1 d-e ju lh o  do co rren te  â n o ,'so ­
bre a fixação dàs coleçõés de 
pesos e 'm ed id as  qúe d èvém 1 ezis- 
't ir  n.òs d iversos estabèlecirrieútós. 
N ão "é  ’ necesSario  qúe ‘ todos ’ ós 
é ttabè lecim entos com erciaès’ pòs- 
'Siiam a cole ção com p leta  dos pe 
sos' e Enedidas. Segundo  o géne- 
i'o' do' com éròiò^qtie f iz é rè m 'e 'q -  
mòdo pòr que o fízérem , ’ d é v e n l 
te r lim às ou  òutrás m edidas. Por- 
ézem plõ: 'u m c é lè iro  de ceréaes 
não ca rece rá  de m eclidas-para l i ­
quido ' nem de  m edidas de peso ;1 
uma pequena m èrceáriâ  n"£0 páre-j 
cerá  de m edidas de capacidade 
supéribres “áo ' «íúpTò decalitro,? 
nem de m edidas de m assa in fe ­
rio res a l  g ram a; um a adega de 
um la v rad o r 'n ào  p re c isa rá  de* 
m edidas in fe rio res  a litf-o. Os 
usos è costum ès ‘d'âs te rras  de­
vem  ser considerados, 't-endb-Sei 
sem pre erh B tençâo  que se 'p re  : 
tende se rv ir  o púb lico , acau te lan ­
do o contra fraudes, e não sê  

‘tem  em "vistã sém ente aétescen  f 
t a r ’as rece itSs dSS' 'Cam arás ou- 
lucros do afe rido r, 'tíbrigando- a-, 
a fe r ir  m uitas m edidas in ú te is» . :

O  prazo ’p a ra  o uso obrigato  " 
rio  das m edidas de v id ro  fo i pro-, 
rogado até ào d ia  30 de ‘junho; 
de 1912.

$ ííie ial de diilgèneSa^
F o i nom eado oficia l de d iligen ­

cias das ezecirçoes fiscaes d ’eSte 
c;òncelhó, o sr. Jo s é  R od rig ues 
S ilv e ira .

fcus e lé ír le à
C ham ám os a atenção , da  di 

gha cam ara  p ara  a ilum inação  
púb lica que, sendo e lé tr icá , cer- 
tàs ocasiõeS fav. n*oS Íe m b ía r  a 
de petró leo.

T u d o  acaba  p o r fa lta  de ener- 
g ia ! .

A té  à luz!
A cun suláçô es

D iz  se que será  dèntrõ  êrn pou­
co apresentado á cam ara  dos srs. 
deputados o p ro jéto  de le i sobre 
acum úiaç’8es.

l a i i u c i  89. 'jfaiseeo
N eg ocian te  de gado suino, ba­

ta ta  em sacas ou em ca ixas, ad u ­
bos quím icos, c a rv ã o  p a lh a  e ce-
reàest

Qttetii p re ten d e r re a lisa r a lgum  
npgocio póde d irig ir-se  a M an u e l 
D om ingos T an e co , ru a  M anue l 
J c  Os jSepom uceno, proxim o á es­
tação dos C . de F . — A ld eg a lleg a .

L iq u id a m  se contas todos os d o ­
m ingos das 10 da m anhã ás 5 da 
tarde.
«!$ iario  d c fto iie ia s»

E s te  nosso co lega da cap ita l 
com pletou ante-hontem  47 anos 
de pub licação , pelo que lhe e n v iá ­
mos os nossos cum prim entos. 
S p o r t  C la s b

Prom ete  ser a traen te  a «so irée» 
que ám anhã te rá  logar no e legan­
te salão do A ld eg a len se  S p o rt 
C lu b , p rom ovida  pe la  sua d is tin ­
ta d ireção .

A i 't t d ia  o s  m e s is io s
j N ão  se r ia 'n a d a  mau qúe a d i-  
gna vereação  sç d ispozésse à 
o lh a r com  ólhòs de v e r  p a ra  o 
M ércrido . Qúândo n o !témp'o dáS‘ 
ve re a ç õ e s . m ònarqu ieas, todos 
v iam  o preju izo  que áquèle ée- 
m iterio  de anim aes e 'dépósito 'dé  
todas as im m úndíc iès !f:iz ia, á^ò- 
ra  que ha tres ánòs tem os ‘urna 
véreàção  repub licana parece  qúe 
nada d ’à-qu11o. d e v ia  ez istir.

E ’ que ’ Os‘h om éns 'è  os"cosfir- 
mes são a in d a 'ó s  m esm os, .p a r i 
m al dos1 nossos pecados!

È á ile
M ú ito  còncórridb e 'áh im adb 

eètève o baile, que no domingb 
passado se reálisóu ha 'âóciédâfife 
fila rm ón ica  1 .° de D ezem bro , dan- 
çandô-se ali até de m adrugada.

TeaÍ£‘ó «Sòaquíaá ^dMt* 
nieida,
Reâlisou-se ria passàda 'ségúh- 

d a ’fe ira , conform e estava  anun ­
ciado, "a  'ináúgu ráção  d ’ésfa :bb- 
n ita  quáiito^eleganfe casa de és- 
petâcúiós.

A  inaugnráção  clò tea tro  Joâ> 
qtiím d ’A lm e id a  'v in h a  ’de /há 
m uito causando um  'vércladeirò 
interesse, não só áós sócios 'dò 
ciG riipo M u s ic a l», m as a 'tôdòs 
ós 'filhos d ’estk !té rra , ‘e ;pór jsáfr, 
m uito arites da hora  m a rc a d a ’pa- 
r'a ‘b éspétácu lo, todos os logarets 
eátaváfíi ttíixiáfcios.

N a  ^prim eira f i la 'e r icò r iíra va ;sè
o insigne acto r e glorioso filhò 
de A ld eg d íeg a  Jo a q u im  d ’A lm ei- 
da acòm pánhadô, d ’á lg ú m á s  'pés- 
sõas de stía fam ilia , què a éstfe 
hora ŝe deye trfánar p e la  honra', 
a liás justíssim a, q uè os Seus -pa­
tríc ios lhe cdricederatii.

E r a m  '8 horas è  m eia  è a fú- 
na do GYupó rom pè cóm h "Sinfo­
nia, um a « 'ouvertu re» 'cu idad osa ­
m ente ensaiada p e lo 'm aestro ,nos­
so âm igo B a lt a z a r  V á lé n tè , q\iQ) 
assim  como todôs 'os núm eroâ 
que se lhe segu iram , te\*è um a , 
ezectiçãò p riir io ròsa.

F in d a  ela; sobe 'o párío è  'co* 
m eça í e  'rio 'desempefehò d '0 p ro ­
g ram a anuriciadó, q‘úá M  
prido de fó rm a  a  todòs ‘oS in té r ­
pretes, , seretn 'delirantém eritô 
ap‘làúdiao%.

U m a  belà fetstà'.
Todos os traba lhos d e  carp in ­

teiro bem como de p iiltú ra  e inâ- 
talaoãô d a  iuz  e lé triea  são fei­
tos por socios do G ru p o  M uz ica l,
o que bem  m ostra que aquela so- 
ciedadè de recre io  tende a pro­
g red ir  ainda m uito a ten ta  a von­
tade da boa gente que a compõe.

U m  b ravo , pois, ao d istin to  
G ru p o  M uz ica l B a lta z a r  M anue l 
V a len te .
C om precu de-se

O s orgãos do «b lóco» em quan­
to defendem  com com iseração o 
ex m in istro  Z é  d ’A zeved o  a quem 
os m onárquicos cham avam  «Zé  
G a tu n o » , atacam  desalm adam en­
te a m ais a lta  e a m ais inconfun- 
d ive l figu ra  m ora l e m enta l do 
paiz : Teo tilo  B ra g a .

Com preende-se: a gente do 
«b lóco» não se im porta  com a 
qualidade o que quer é número. 
T ea tro  ftalão K ecre lo  

P op u lar .
Q uem  tiv e r  vontade de adm i­

ra r  fitas d ’a rte , acontecim entos 
no táve is  e em ocionantes assun- 
tos, é i r  a todos os espétáculos 
d o  tea tro  Sa lão  R e c re io  P o p u l a r .

N ão  se poupa a em preza a 
trabalhos para  ob ter sem pre litas 
novas, e d ’ahi consegu ir interes- 
santissim as sessões animatográfi- 
cas que lhe rendem  casas á cu­
nha todas as noites.

H o je  e á m a n h ã  faz os in te r­
v a lo s  a e n c a n ta d o ra  A m p a rito  
qne tra z  um  ric o  g u a rd a -ro u p a  ® 
re p e rto r io  v a r ia d o  q u e  m uito s » ' 
p la n so s lh e  ba d e fe u d e r.
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o  ^ r.,C á'm ãcho ,' no seu o rg ã o ,' 
j,eferindó se d e sd e n h o sa m e n te  aó 
folhnfo tlò' s r - d r. T e õ fild . B r a g a , ' 
cbamíi lhe « alm a d a m n à d a » . .

íA Ír iiíf  d a m ria d a » , o' d r .  T e o - 

fijo B ra g a !!!
O sr. C a m a ch o  foi s ím p r é  d e s ­

tes g ra ce jo s. J á  á r e v is ta  que o 
sr, Arttoni'0 Z é  a tiro u  á p u b iic i-  
(’a le  hos ú ltim o s a le n tó s  d a  mo'- 
narquía lh e  c h a m a v a ' o A lm a  d é ’ 

pios».
ííSó en  p ó r mal

1    ———
Como no p ró cim o  d o m in g o  v a ­

mos com eçar a c o b ra n ç a  do í . °  
semestre d ’este jo r n a l,  so lic itâ ó iò ®  
dos estim áveis a s s in a n te s  o fa v o r 
de ordenarem em c a sa  ó pagarr.éh- 
to do resp etivo  re c ib ó . t

Êaídíeiro insigne
Esteve hontem nesta vi­

la de visita aos seus velhos 
amigos e não sabemos se 
ainda aqui passará o dia 
dlioje e até o damanhâ 
tambem, o mais descara­
do intrujão que Aldegalega 
conhece e que dá pelo no­
me de Manuel Braz Ma­
chado. E’ sub-chefe dos im­
postos no concelho d’Al­
mada, logar qúe aqui des­
empenhou com a maior 
irregularidade durante uns 
seis anos com a proteção 
da monarquia, alcançando 
a honrosa alcunha de Ca- 
loteiro Insigne, por que 
muito se distinguiu.

Como se Vê, estetíiatari- 
drâo ocupa o mesmo lo­
gar de sub-chefe dos im ­
postos no concelho d’Al- 
mada, o que quer dizer que 
fcstá tambem sob a prote­
ção da Republica que ele 
tanto guerreou de parce­
ria com o devasso joão 
Nunes da nova quinta da 
Formiga da praia d*AÍco- 
chete, num papel nojento 
a que davam o nome de A  
Comarca, onde despejavam 
todas as semanas as im- 
rnundicies das suas lacera­
das almas de mistura com 
as de Homem Christo que 
extrahiam do Pulha d A -  
veiro.

Convém lembrar que se 
o Caloteiro Insigne está 
sob a proteção da Repu­
blica, o immoralão da no­
va quinta da Formiga da 
praia d’Alcochete está sob 
aproteção das autoridades 
desta comarca, dormindo 
ainda o somno dos justos 
no cartorio do i.° ofício o 
Processo relativo ao crime 
^  estupro na menor de 
!4 anos Leonor Besugo, 
de Alcochete, não se con­
tando já com os escânda­
los praticados com outras 
menores que o suborno e 
grandes empenhocas fize- 
ram passar, factos estes 
que «A Lucta» e «O Do- 
mingo» narraram minucio­
samente e que a adminis­
tração do concelho de Al­
cochete enviou para as au 
toridades superiores da co­
marca com as competentes 
Provas.

Sorfe i)e aígttns homens eele*- 
bves

Cresso, o famoso rei dá 
Lydia, quando se punha 
mais faVorecido pela ven­
tura foi condenado á mor­
te põr Cyrtí e manietado 
para; o suplicio, em pfesen- 

.ea de todo o ezército.
Potycraíes, o , tiirânico 

rei dos Sâmos, foi crucifi­
cado, tio cume de Oriníe, 
perfeito de el-rei Dario.

Valeriano, ô gfande im­
perador d.os romanos, prê­
so por Sapor, rei da Pér­
sia, servia a este de esca­
belo para montar a cavalo!

Minutos bastaram para 
q&e Alexandre Magno de­
porá' de chorar por não ter 
mais efé àm mundo que 
vencer, ríimfeíoS bastaram 
para lhe tirar á Vida, mor­
rendo ébrio.-

Jilliú Césdf\ vencedor dé 
cinquenta e duas batalhas, 
as palmas em que descan- 
çou>■ forar/i ás punhala­
das com que o assassina­
ram dentro do mesmo Se­
nado

Zetio, impefador de 
Constantinopla, cheio de 
vitórias e de triunfos* por 
ordem de sua mesma mu­
lher foi enterrado vivo.

Mempriço, rei de Ingla­
terra andando á caça, foi 
estrangulado pelos lobos.

Basilio, trigessimò quin­
to imperador de Constan­
tinopla  ̂ escapando de tão 
sanguinolentas guerrasque 
teve com os sarracenos, 
veio a morrer nas pontas 
de um veado e o impera­
dor Arnaldo, comido de 
bichos nojentos.

DrU^o, cheio de glórias 
no carro triunfante,- em que 
ia recebendo os aplausos e 
òs vivas de vencedor dos 
Parthos, cahiu-lhes uma tá- 
boa sobre a cabeça do que 
morreu instantaneamente.

Antiocho , o soberbo mo­
narca, que com todo o séú 
poder teve a vaidade de 
que.er serenar as tempes­
tades do mar e alhanar as 
alturas dos mentes, acabou 
em podridão, cuja infecio- 
nou todo o ezército^ nao 
podendo pessoa alguma 
suportar o cheiro cUrrupto 
que seu corpo ezalava.

Carlos, rei de Navarra, 
tão aplaudido por guerrei­
ro valoroso, morreu quei 
mado vivo, por se lhe atear 
o fogo em um lençol ba 
nhado em aguardente, em 
que se achava embrulhado 
por ordem dos médicos.

O imperador Othon III, 
guerreiro sempre vencedor, 
morreu envenenado poi 
meio de umas luvas ofere 
cidas pela mulher de Tren- 
cto, a quem ele tinha ven­
cido.

Os papas João X I  é Be

nedito IV , morreram chei­
os de fome em uma estrei­
ta e fétida prisão, e Vilor 
III, de peçonha que lhe 
administraram rio calix, 
estando a dizer missa.

Em 1908, na praça do Co­
mercio, em Lisbôa, o rei 
Carlos é seu filho Luiz Fili­
pe. foram mortos a tiro.

Todas estas qCedas cos­
tuma a dar a roda da For­
tuna quando debanda le­
vando a muitos a grandes 
logares para dahi darem 
de mais alto a queda.

£ tónicas òo P;ara

T em  sido b rilh an tem en te  rece 
b ida a patrió tica  id é ia  do nosso 
digno consul, com re ferencia  á 

ubscriçãó por foda â  colófira re- 
pub lióana para  a com pra de um 
vazo  de g u e rra  que substitua  0 
S .  R a fa e l, ha pouco naufragado 
quando se p rep a rava  para  fazer 
caçada  á quadrilha  dos Coucui- 
os &  C .a

Côrre lig ionâfitfs  irtfâsos, filhos 
paixonados d ’esse nosso querido 

Po rtu g a l, têem  sido incançave is  
'esses trabalhos reforçando as ­

sim  a vontade do nosso consul 
que é ve rdade iram en te  nobre e 
s incera .

7— 12— 1911.
M a n u e l  T a v a r e s  P a u l a d a .

-------------- o » .— ......................—

Assim  se irititula o décimo volume 
d’esta «líibliotéca» e eonsiste um no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa­
zes p o r que tem passado, através de 
iodos os têmpos. o culto do 9'mor, 
ocupando-se. principalm ente, das re­
lações entre o artíor e ss  ciências o- 
cuitas, ás quais elle tem sempre an­
dado indissoluvelmente ligado.

Para se fazer idéia do alto vai i r  do 
.nteresSaníé volíimS indicarem os os 
títulos de alguns cap tulos:

«Dua palavras sobre O cuhism ó—  
As religiões e o am or— O amor e os 
a n jo s — Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onolatría— A posse diabólica— 
As cerim ónias do S; bbat— A missa 
negra— A redemção da m ulher— Os 
bispos de Satanaz — O vam pirism o — 
Os encantamentos— Os ti!tros afrodi 

acos—A  evocação dos m ortos—A 
-te talisn ânica no amor Á lingua­

gem das flores — A adivinhaçáo em a- 
mor A astrologia e o amor - Os so­
nhos e o am oí— A  musica e' a dança 
no amor». _ x

Por esté sim ples anunciado se ve o 
alto interesse que póde despertar um 
livro desta natureza. E .  se acrescen­
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mUndial o,doutor Rfniiie Laurent e 
Paulo Nanour -cofi. lu re m o s que lbe 
esta reservado, em Portugal, um su­
cesso tão legitimo como o que tem 
óbtid em todos os paizes.

Preço de cada iivro. em Portugal: 
brochado. 2óo réis. Magnificamente 
eficadèrnado em percalitia. 3oo réis. 
Remetem se pelo correio , rara to­
das as terras, mediante a sua impor 
íaircia. Para o B razil. acresce o porte 
è o registo. Pedidos á L 1 V R Á R IA  IN ­
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra­
mento, ao Chiado, 44. — L IS B O A .

desta comarca, se: Ha de 
arrematar e entregar a 
quem maior lanço ofere­
cer sobre o valor da res- 
pétiva liquidação, o direi­
to e ação que o ezecuta­
do .íosé Joaquim dos San­
tos Caliado porventura 
tenha ás seguintes quan­
tias:

a) A’ quantia de réis 
25o$ooo proveniente de 
um legado deixado pela 
falecida Germana Rita da 
Silva, casada que foi com 
Manuel Maria da Silva de 
esta vila,- a sua sobrinha 
Margarida Roza da Silva, 
desta mesma vila, mulher 
do ezecutado, sendo uso- 
frutoario da mesma quan­
tia aquele Manuel Maria 
da Silva; —  liquidado,- to­
do o direito e ação a es­
ta quantia, (de que apenas 
é posto em praça o que 
porventtira pertença ao 
ezecutado.) e-m iySpoo 
réis.

b) E á quantia de réis 
4o5$236 deixada pela re- 
feiida Germana Rita da 
Silva á dita mulher do 
ezecutado, em proprieda­
de c, em usofrato em pri­
meiro logar, a seu dito 
marido Manííel Mariâ da 
Silva, e .ém segundo lo­
gar, a sua irmã (da ditâ 
alecida) Maria Emilia da 
Silva, viuva, tambem dé

esta vila;:— liquidadoy to» 
do e : referido direito e aa 
ção a esta quantia,- (de 
que tambem é posto em 
praça, como dito fica, a- 
penas o que porventura 
pertença ao ezecutado,) 
em 3o3$g27 réis.

0  que vai á praça, a 
requerimento- do Minis­
tério Público,- para paga­
mento de custas e selos 
em divida a esta Juizo, 
e para ela são citados 
quaisquer crédores incer­
tos, a fim de deduzirem 
os seus direitoSj queren* 
do.

Aldegalega, l 5 de de­
zembro de 1911.

Verifiquei a exactidáos

O JU IZ  DÉ D ÍR É ÍT O j

Machado.
Õ E S C R IV Á O ,

Pedi'o José Bandeira.

ANNOHCIOS

A - T Í U N O I - O

BE ALDEGALEGA

(5 í.a p ssS ííl^ a ç & o )

No dia 14 do prócimo 
mez de janeiro, pelas 11 
horas da manhã e ás por­
tas do Tribunal Judicia

Vende-se muito baratd 
um bom predio composto 
de casas próprias para cha- 
cirias primeiro andar* pôço 
com boa agua potável* 
quintal e casas de afréca- 
daçãOj sito na rua do Rô- 
lOj d esta vila.

Nesta redação se di2;

COMPANHIA FABRIL SINGER
468 _________

P or Soo réis seniandés se àdquirem as ceie- 
br es machinas S IN G E R  para coser. 

Pedidos a AURÉLIO JO À O  DA CRUZ, cobrador 
da casa a  A  e.a e ConCessionario em P or tu»
gal para a venda das ditàs machinas >

Envia catalogos a queni os desejar<
-------Í3SO--------

&§i§|| ALDEGALEGA
<5}»» c

^  ^

LUZ EFEU TRW A
G I ! _____

Esta cãsa é a que acttlalmente,nesta terra faz ins­
tallações mais baratas, mais perfeitas e de mais fácil 
comprehensão para o freguez acudir a qualquer irre­
gularidade qúe porventura possa acontecer na luz. O  
material empregado é de superior qualidade como se 
^óde prosar pelo avantajado número de installações 
já feitas. N’este estabelecimento está sempre em expo* 
sição todo o material para que o público o possa exa­
minar.

Péde-se a fineza de não fazerem installações sem 
que primeiro vêjam os orçamentos desta casa.

R U A  3D A .  P R A Ç A  —18
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o  DOM INGO

Relojoaria CRUZ
------- o o o o c ^ ------

Grande e completo sortimen­
to de relogios de ouro, prata e a- 
ço para homem e senhora assim 
como de meza e de parede por 
preços excessivamente b a r u  <>< 

Executam-se todos os concer- 
tos em relogios e obj ctos d’ou- 
ro e de prata

Tambem se vendem o b j  
de ouro e de p r • 
sem competencia 

Todos os concer 
sim todos os obj-. iw:- vc i ;.uo- 
nesta casa se garantem 2

5 7 — R .  A L M I R A N T E  CÂ N D I D O  D O S  R E I S — 5 9  
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TIPO&RAFIA I M I I M A
Es/a casa acha sc devidamen­

te habi dada a rxeemar com a 
mai.ir n u '1< ( perreita execu­
ção iodos os trabalhos concer­
nentes d sua arte, tais como: bi­
lhetes de visita, papel e enveíop- 
/ ■ ■ v tbmdos. memoranduns, 

ss prospectos,pro grani

mas, participações diversas, cir­
culares, livros, papel commer- 
cial, rótulos para expediente de 
farm ácia, etc., etc.

Impressões de luxo a côres, a 
ouro , prata, bronze e cobre. 

Emcarrega-se de brochuras,
cartonagens e encaJernacões.

JOSÉ SEQUEIRA JUNIOR, FILHO
_  C O M  -

i f f H O M i  B I  i Ã T i l l i ©
Esta casa encarrega-se de todas as obras que di­

zem respeito á sua arte, assim como concertos em pul- 
verisadores, garantindo-se o bom acabamento e o ma­
terial empregado. Encontram-se tambem bocais, vidros, 
torcidas, pós para as formigas, raticida, brochas, pin­
céis, etc. Tudo por preços baratissimos.

/ — R ua da Bella Vista— Largo da Calçada, 21
A L D E G A L E G A  546

B IL H E T E S  D E V IS IT A
Lm  cartão especial a 200, Soo , 400 , S o o , 600 e 700 réis o cento.

Lomposiçao e impressão De jornaes em toDos os íonnafos para 0 que tem materiaí sufi­
ciente e maquinas apropriadas

R, ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS, 126

ALDEGALEGA
ENCYCLO PEDIA

DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins­
trucção e recreio. A publi­
cação mais util e económi­
ca que se publica em Por­
tugal. R. Diario de Noti­
cias, 93— Lisbôa.

J O S É  DA SIL V A  T H I M O T E O
eíojoatia e ©uviuesaria 

SEM RIVAL
573

sua nume- 
e ounvesn

VIDA POLITICA

CfiSJI COMMERCIAL
I D E

con corrtnciíl. ÍLblci lítí>ci ic iu  uu naiu  iijviiwviw ........
aperfeiçoamentos modernos para a qual contratou un 

. habilitado para todo o género de trabalhos, tais como:

O prqj)rietario d'este estabelecimento roga a' 
rosa freguezia a fineza de visitar a sua relojoaria 
ria onde se encontra um completo sorti Jo de relogios em 
prata e aço dos melhores fabricantes. Relogios de sala e des 
pertadores p o r preços sem com petencia. Com pleto sortido 
em todos os artigos de ouro e prata por preços que desafiam 
toda a concorrência. Esta casa tem officina montada com to 
dos os
oíficial habilitado par
concertos em relogios de todos os systemas. gravura em to 
dos os géneros, concertos em ouro e prata. F u trica  qualquer 
objecto em ouro ou prata median e encornmenda e com to 
da a rapidez. Doura, prateia e metalisa qualquer objecto, 
bric-ação de peças para pequena mechanica. Concertos 
gramophones, caixas de musica e apparelhos eleciricos. 
Garantem-se todos os trabalhos sob pena de se devolver as 
im poriancias justas quando estes náo estejam á vontade do 
freguez. T rabalhos para os coilegas, 20 °|o de desconto.

Todos os árah^fitos são garantidos  
por ema asssao

POR
LUIZ DA CAM ARA REYS

P re ç o  po r cada núm ero 50 
ré is . Assina-se por séries de 6 e 
de 12 núm eros.

Redaçâo  e adm in istração , rua 
da  P a lm a , 2 4 — 1.° 

lJ§?sda

SEBASTIÃO LEAL DA S A I A
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas b ic y c k ^ s  C.e* 
ment, G nl\ner  e Memória e motocyclettes F. N .  4 :y- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestaçõi s semanaes 
je 5oo réis e a prompto com grandes descontos. 

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

1 5 . 4  « S l . l T I S

1 0 -R U A  DA CALDA DA ~  1 2
A L D E S A L L E S A

B IB L IO T H E C A  DE E D U C A C Ã O  M O D E R N A

Fa-
em

etc.

PRAÇA DA REPUBLICA, 68, 70 E 71
(V u lg o , Praça Serpa Pin to )

— * A L D E G A L E G A  = —

A  m edicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mgis prom 
pta, a roais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
Caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitam 
e as pharmacias vendem  sempre «por alto preço», extractos dozçad.os 
plantas ião vulgares, que em qualquer quintal se en,ontram  sem custo, 
um a industria legal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir pela ex­
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I­
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Çarlos M arques, é portanto, util 
ern todas as casas.— O i.°  volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam  as principaes enferm idades e a sua cura pela therapeutica ve­
getal», raizes, foihas, flores e fructos, etc.— O  2.0 vol, tambem de 176 pág. 
trata da «descripçSo botânica e em prego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e bvazileiras.

Cada volum e custa apenas 200 rs. (pelo correio 230 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do xeiao , ilhas, África e.Brazil. Os pedidos 
devem s ;r  dirigidas ao editor.,

FRANCISCO SILVA

Rua de S. Bento, 2 16-B

NOVO MUNDO
Illustração semanal

Cada anno, 2 volumes 
Je mais de 5oo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por 2S000 réis.

Assigna-se na Praça d 
5. Bento, 28-1.°— Lisbôa

BIBLIO THECA
a  csa a

1 m **>0 'm  SS B

Popular e Illustrada
E d iç ã o  da oasa A L F R E D O  D A  

V I D ,  E n ca d e rn a d o r

30, 32, R- S e rp a  P in to , 3-i, 3G

Usfpoa

Director— Ribeiro de Carvalho

ffiisieria da Revdluçãõ
cj?r-ançe%a

A  p u b lic a ç ã o  m a is  b a ra ta  que até 
agora se tem  feito  no p a i/.j!

3 0 0  ré is  c a d a  v o lu m e  b ro ch ad o  
S O O  r é is  c a d a  v o lu m e  e n ­

ca d e rn a d o  em p e rc a lin a

E m  DO IS E L E G A N T ÍS S IM O S  V O ­
L U M E S  de 200 pág inas em 8.". 
optim o papel, adornados de 
m agn ificas g ra v u ra s , que se 
rão  os p rim eiros da B I B L I O  
T H E - C A  H I S T Ó R I C A .

VIRGENS DEPOIS DO PARTO
Raras vezes terá apparecido em iingua portugueza um livro  tão sugges- 

nvo e interessante como este. V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R  I O. que cons- 
t,tue o nòno volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

T rata se, de facto, de uma obra curiosissim a de investigação histórica- 
desde os tempos rrms emotos da Humanidade até á época em que se for, 
moii a len-ia d . virgindade da mãe de C h risto . m ostrando que todos os mV- 
thós e em tod,.s as religiões os grandes heroes ou os gra ides deuses eram 
considerados sempre com o tendo nascid.o de m ulheres que mesmo depois 
do p.n to ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das ImmaculadfiS 
de todas as religiões.

Nas páginas d’esse liv ro , de uma erudição assombrosa e de uma enciid' 
tadoia critica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de na? 
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas m ysteriosas do O riente onde d 
rerfum e da tlor do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos dai 
Vir- ens que os deuses soberanos mais ap eteciam .. .

H.i nas V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O  narrativas de um encanto tra* 
gico. outras de um delicioso sabor rom ântico, outras ainda de uma obse- 
m nie fé religiosa. . . F. todas eilt.s. através dos tem pos, constituem um ' er‘ 
..ladeira historia mythológica e rel'giosa, um esta.ic suggesttvo ácêrcs d# 
culto das pedras fecun uintes. do culto das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estrellas, do cuito dos m ortas e do culto dos 
animaes.

F. n o t a  c u r i o s a  t a m b e m :  t o d a s  a s  l e n d a s  d e s c r i p t a s  n o  l i v r o  V I R G E N 3 
D E P O IS  DO P A R T O  n o s  m o s t r a m  q u e  t o d o s  o s  d o g m a s  e r i t o s  d o  ChriS' 

j t i a n i s i n o  f o r a m  c o p i a d o s  e  i m i t a d o s  d e  o u t r a s  r e l i g i õ e s  m u i t o  a n t e r i o r e s .

1 V olum es im blieados
I — A E G R E J A  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
il  -S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Am on.
I I I — D E S C E N D E M O S  .1)0 M A CA CO ? por Denov.
I V — NÃO  C R E IO  EM  D E U S , por Tim ótheon.
V —A V ID A  NOS A S T R O S , por Flam manon.
V I— H IS T O R IA  DAS R E L IG IÕ E S , por IVOlbac e Reinach. .
V i l - A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , por Michaud

m a c .
V I I I — NA A U R O R A  DO S E C U L O  X X . por L u iz  B uchner.

Aeaba <?e apparecer o
I X — AS V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O ,  por Pierre Saintyves.  ̂ ((
Preço de c a d a  l i v r o ,  em Portugal: b r o c h a d o .  200 réis. M a g n if ic a f f l«B _ .

encadei nadc> em percalina. 300 réis. Remettem se. peio correio , para to" 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil. aocresce o porte s 
registo. Pe lidos á «Livraria  International», Calçada io  Sacramente1) 

^ C h ia d o , 44 -LIS Q O A .

ai


